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elaboração, em colaboração com mais dois participantes na disciplina (na média) e entrega de um projeto

documentado de performance que faz uso de maneira significativa e original de meios digitais. Esses projetos
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Conteúdo

Meios digitais e as tecnologias que os conectam ao “mundo” (microfones, teclados, pedais etc.) são, hoje em

dia, aplicados em todas as dimensões do fazer musical, desde a composição e produção até a sua reprodução

e/ou performance ao vivo. Enquanto uma grande parte dessas tecnologias é desenvolvida para fins comerciais,

há outra, mais prospectiva, que explora novas formas de expressão artística. Prolongando vários ramos da

chamada música experimental, ela expande os ambientes de produção sonora (e visual)  ao vivo e repensam a

organização no tempo seguindo princípios que redefinem em profundidade a noção “tradicional” de partitura

musical. 

 

A disciplina Os espaços de criação e performance musical expandidas por meios digitais: conceitos e práticas

tem por objetivo explorar aplicações de meios digitais na música ao vivo dos pontos de vista histórico, conceitual

e prático, enfatizando sua natureza interdisciplinar e a necessidade de abordá-la colaborativamente. 

 

Ela destina-se tanto aos estudantes com interesse em criações e performances artísticas (desejando adquirir

uma visão geral e uma autonomia de atuação na implicação de meios digitais na performance musical) quanto

aos interessados no desenvolvimento de meios digitais voltados à realização concreta desse tipo de projeto. 

 

As temáticas abordadas incluem: retrato dos desenvolvimentos recentes das práticas artísticas, dos conceitos e

dos meios tecnológicos voltados à criação artística contemporânea experimental;  tecnologias e meios digitais

para a criação e performance artística “expandida”; bases teóricas e conceituais do uso destas tecnologias e

desenvolvimento, de maneira colaborativa, de projetos concretos de performance.

Metodologia

O semestre será dividido em três partes:

- Numa primeira fase, serão apresentados os conceitos gerais e os desenvolvimentos das práticas musicais que,

no decorrer do século passado, contribuíram para o estabelecimento do campo. 

- Numa segunda fase, será oferecida uma breve apresentação das ferramentas e instrumentos digitais vigentes

no campo, bem como suas premissas de desenvolvimento e operação.

- Por fim trataremos das bases para a elaboração dos projetos finais, através de oficinas e orientações

direcionadas.

Observação

Conhecimentos do solfejo, teoria da musical não são pré-requisito para cursar a disciplina. Da mesma forma,

conhecimento prévio de ambientes de programação não é  pré-requisito. Apoio específico será dado nestes

campos a quem precisar. Portanto, recomenda-se que o participante tenha conhecimentos prévios em, ao

menos, uma dessas duas áreas.


